1º Autor: Lucas Pondaco Bonanno
Co-Autores: Roseli Tardelli e Fernando Fidélis

País: Brasil

Local Trabalho: Agência de Notícias da aids

Em Moçambique, cuja população é de aproximadamente 20 milhões de habitantes, 15 por cento dos adultos vivem com HIV, segundo os dados mais recentes divulgados pelo Governo.

Na Estratégia Nacional de Combate ao HIV e Sida em Moçambique, a informação é citada como o primeiro passo para que as pessoas mudem de comportamento em relação a esse vírus. 

Entretanto, estudos locais e regionais demonstram que os jornalistas moçambicanos ainda não estão totalmente preparados e engajados para fazer parte dessa luta.

Com o intuito de mitigar esse problema, a Agência de Notícias da Aids do Brasil e o Instituto de Comunicação da África Austral (MISA-Moçambique) estabeleceram, no final de 2008, um acordo para a criação de um serviço de informação e formação de jornalistas na área do HIV e Sida. 

A ideia foi baseada no projecto implementado, desde 2003, na Cidade de São Paulo, pela jornalista Roseli Tardelli (www.agenciaaids.com.br). 

Reconhecida pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura como inovadora na área de comunicação em toda a América Latina; a Agência de Notícias da Aids passou a ser uma das principais fontes de informação e consulta de jornalistas brasileiros acerca do assunto, assim como um instrumento de porta-voz das pessoas vivendo com HIV e Sida. 

Com apoio do Programa Conjunto das Nações Unidas para o HIV e SIDA, do Centro Internacional de Cooperação Técnica em HIV/Aids, do Brasil, e do Fundo das Nações Unidas para a Infância, foi lançado oficialmente, em Agosto de 2009, na Cidade de Maputo, a Agência de Notícias de Resposta ao SIDA. 

Através da página eletrônica www.agenciasida.co.mz, o internauta tem acesso a notícias factuais; reportagens aprofundadas; artigos de opinião; uma lista de fontes com dicas de especialistas para entrevistas; organizações não governamentais que actuam no país; sugestões bibliográficas sobre o tema e ao Dicionário da Sida, que consiste num menu com definição de termos técnicos e regionalismos moçambicanos.

Nos três primeiros meses de funcionamento, a Agência SIDA publicou no seu web-site 145 notícias; enviou diariamente, por e-mail, reportagens para 600 pessoas e conseguiu uma média superior a 100 visitas on-line de computadores diferentes.

No mesmo período, 30 reportagens produzidas pela Agência SIDA foram republicadas, de maneira espontânea, nos principais jornais do país, sendo que algumas delas tiveram um forte caráter de advocacia, como a que recebeu o título “Presidente Guebuza devia fazer o teste de HIV, dizem activistas”.

No que se refere à área de formação, a Agência SIDA conseguiu, no primeiro trimestre, realizar palestras para 100 alunos da Universidade Eduardo Mondlane e da Escola Técnica e Superior de Jornalismo; treinar intensivamente quatro estudantes de jornalismo com estágios na redacção; além de fornecer um estágio de dois meses, no Brasil, para um jornalista moçambicano. 

Activistas e pessoas vivendo com HIV e Sida em Moçambique já começaram a ver na Agência SIDA um veículo de defesa dos seus interesses.

O pôster Informação como arma contra o HIV e Sida pretende mostrar essa iniciativa, que além de Brasil e Moçambique deverá ser expandida para outros países de língua portuguesa.

O jornalista brasileiro Lucas Bonanno, primeiro autor do pôster, irá abordar as facilidades e as dificuldades em se criar um projecto com o mesmo princípio em países que têm o mesmo idioma oficial, mas  aspectos culturais bem diferentes.

Bonanno trabalhou no Brasil para a Agência de Notícias da Aids durante seus primeiros anos de funcionamento; para o PlusNews, um serviço de notícias em português sobre HIV e Sida das Nações Unidas na África do Sul e em Moçambique; e coordenou a criação da Agência de Notícias de Resposta ao SIDA em Moçambique. 

